
	
MINISTÉRIO	DA	EDUCAÇÃO

INSTITUTO	FEDERAL	DE	EDUCAÇÃO,	CIÊNCIA	E	TECNOLOGIA	DE	SÃO	PAULO

ATA	 DA	 QUINTA	 REUNIÃO	 ORDINÁRIA	 DO	 CONSELHO	 DE	 CAMPUS	 DO	 INSTITUTO	 FEDERAL	 DE	 EDUCAÇÃO,
CIÊNCIA	E	TECNOLOGIA	DE	SÃO	PAULO,	CAMPUS	CUBATÃO,	DO	ANO	DE	DOIS	MIL	E	VINTE.		Aos	dezoito	dias	do
mês	 de	 junho	 de	 dois	mil	 e	 vinte,	 às	 14	 horas,	 reuniram-se	 os	membros	 do	 CONCAM,	 bem	 como	 outros	membros	 da
comunidade	 escolar,	 com	 o	 objetivo	 de	 realizar	 a	 quinta	 Reunião	Ordinária	 do	 Conselho	 de	 Campus,	 de	 acordo	 com	 a
convocação	do	Presidente	do	Conselho.	Excepcionalmente	a	reunião	foi	realizada	de	maneira	virtual,	devido	ao	isolamento
social	 provocado	 pela	 pandemia	 da	 COVID-19,	 através	 do	 link	 https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/robson-nunes-da-
silva	e	disponibilizado	a	todos.	I.EXPEDIENTE:	Aprovação	da	ata	da	04ª	Reunião	Ordinária.	O	presidente	pergunta	se
tem	 alguma	 observação,	 ninguém	 se	 manifestando	 ele	 coloca	 em	 regime	 de	 votação,	 aprovada	 por	 unanimidade.	 Os
conselheiros	deliberam	sobre	a	continuação	do	mandato	do	aluno	Lucas,	que	explica	sua	terceira	ausência	em	reuniões	por
conta	 de	 um	 imprevisto	 envolvendo	 a	 internação	 de	 um	 familiar	 por	 COVID-19.	 O	 presidente	 coloca	 em	 votação	 a
justificativa	do	conselheiro	e	em	regime	de	votação	foi	aprovada	por	unanimidade.	O	presidente	lê	a	ordem	do	dia	e	retira
o	item	5	(cinco)	da	pauta,	item	este	que	tratava	da	criação	de	um	laboratório	do	IF	Maker.	A	retirada	se	deu,	pois	o	projeto
do	câmpus	não	 foi	 selecionado	pela	entidade	patrocinadora.	O	presidente	 incluiu	4	 (quatro)	 itens,	que	serão	abordados
após	 a	 discussão	 dos	 itens	 já	 elencados.	 II.	 ORDEM	 DO	 DIA:	 1.Processo	 de	 escolha	 do	 aluno	 egresso	 e	 do
representante	 municipal	 para	 composição	 do	 CONCAM.	 O	 presidente	 do	 conselho	 informa	 que	 dois	 alunos	 se
candidataram	para	ocupar	a	vaga	de	aluno	egresso	neste	conselho;	Rebeca	Viana	e	Luiz	Gustavo	Machado	Cruz.	A	escolha
foi	 feita	 por	 sorteio	 online	 e	 Rebeca	 Viana	 foi	 a	 sorteada	 conselheira	 egressa	 titular.	O	 conselheiro	 Jairo	 sugere	 que	 a
inscrição	 de	 Luiz	 Gustavo	 seja	 aceita	 para	 preencher	 a	 vaga	 de	 representante	 da	 sociedade	 civil,	 já	 que	 não	 houve
indicações	para	este	segmento.	O	presidente	coloca	em	regime	de	votação,	sendo	aprovada	por	unanimidade.	2.	Ajuste
de	carga	horária	do	Curso	Técnico	em	Eventos	Integrado	ao	Ensino	Médio.	Conselheira	Matilde	explica	que	houve
um	 problema	 de	 arredondamento	 nas	 notas	 e	 outro	 na	 carga	 horária	 de	 inglês	 e	 espanhol,	 mas	 que	 ambos	 foram
corrigidos	 a	 contento.	 A	 conselheira	 Caroline	 pergunta	 sobre	 as	 turmas	 que	 terão	 estas	 aulas	 e	 a	 professora	 Elaine
complementa	estas	informações,	esclarecendo	ainda	que	os	erros	constavam	no	PPC	do	curso,	que	agora	fica	hospedado
no	SUAP,	e	que	ao	digitalizar	o	documento,	a	falha	foi	descoberta.	A	Professora	Ana	Paula	confirma	as	falas	das	professoras
Matilde	e	Elaine.	O	presidente	coloca	em	regime	de	votação,	sendo	aprovada	por	unanimidade.	3.	Oferta	de	vagas	para
o	2º	semestre	de	2020.	O	presidente	fala	sobre	a	oferta	de	vagas	para	o	segundo	semestre	de	2020,	dizendo	que	todo
ano	 são	 oferecidas	 40	 vagas	 para	 o	 segundo	 semestre	 e	 que,	 por	 causa	 do	 atual	 cenário	 de	 isolamento	 social,	 não
sabemos	como	este	ano	será	 finalizado	e,	portanto,	ele	solicita	que	o	CONCAM	dê	um	parecer	sobre	esta	questão	para
enviar	 como	 sugestões	 à	 Reitoria.	 Conselheiro	 Pedro	 pergunta	 se	 existem	 salas	 disponíveis	 para	 atender	 estes	 alunos
novos,	já	que	o	Campus	está	superlotado	e	ainda	não	sabemos	como	será	finalizado	este	ano	letivo.	O	presidente	diz	que
esta	resposta	é	o	motivo	da	consulta	e	que	além	deste	problema	existem	outros,	pois	ainda	não	sabemos	como	a	Reitoria
vai	 se	 posicionar,	 como	 será	 feita	 a	 atribuição	 de	 aulas	 e	 o	 encerramento	 do	 primeiro	 semestre,	 entre	 outras	 coisas.
Conselheiro	 Rafael	 pergunta	 se	 a	 instituição	 seguirá	 as	 deliberações	 dadas	 pelo	 Ministério	 da	 Educação	 para	 as
universidades.	 Conselheira	Matilde	 reforça	 a	 questão	 do	 espaço	 físico	 necessário	 para	 atender	 a	 todos	 e	 o	 conselheiro
Lucas	lembra	que	esta	volta	deve	levar	em	conta	os	cuidados	com	relação	ao	contágio	do	novo	coronavírus.	Conselheiro
Jairo,	 em	 resposta	 ao	 questionamento	 do	 conselheiro	 Rafael,	 os	 cursos	 superiores	 devem	 seguir	 os	 padrões	 das
universidades.	Conselheiro	Pedro	pergunta	se	podemos	ofertar	vagas	para	o	segundo	semestre	sem	saber	quando	ele	terá
início.	O	presidente	informa	que	isso	pode	ser	encaminhado	para	a	Reitoria,	e	que	só	lá	pode	haver	uma	decisão	sobre	esta
volta.	Conselheira	Lívia	lembra	que	os	editais	que	divulgam	nossos	cursos	deixam	claro	que	os	mesmos	são	presenciais	e
que	não	estamos	podendo	oferecer	isso,	a	conselheira	pergunta	também	se	a	PRE	deixou	essa	decisão	a	nosso	cargo.	O
presidente	diz	que	está	fazendo	esta	consulta	para	nos	adiantarmos.	A	professora	Ana	Paula	confirma	esta	estratégia,	pois
estas	 sugestões	 foram	 pleiteadas	 pelos	 diretores	 de	 ensino	 dos	 Campi	 por	 conta	 de	 diversas	 questões,	 como	 espaço,
tempo	e	a	atual	crise	social	causada	pela	pandemia.	Conselheiro	Jairo	lembra	que	o	CONSUP	vai	precisar	pensar	também
nos	adiamentos	do	ENEM	e	dos	novos	acessos	pelo	SISU.	Conselheiro	Pedro	pede	um	encaminhamento	de	votação	para
adiar	o	acesso	de	novos	estudantes	para	quando	voltarmos	e	pede	que	seja	solicitada	uma	projeção	da	Reitoria	de	quando
vamos	 iniciar	o	segundo	semestre.	O	presidente	sugere	votar	este	encaminhamento.	Rafael	acha	que	antes	de	voltar	a
ofertar	vagas,	devemos	saber	como	e	quando	será	retomado	o	ensino	em	nossa	instituição.	O	presidente	do	conselho	diz
que,	em	sua	opinião,	não	ofertar	estas	vagas	é	ruim,	pois	afeta	o	orçamento	que	é	feito	levando	em	conta	o	número	de
alunos	 do	 instituto	 e	 que,	 mesmo	 sem	 alunos	 novos,	 precisamos	 pensar	 em	 como	 vamos	 resolver	 este	 problema.	 A
conselheira	Lívia	não	concorda	em	oferecermos	mais	vagas	por	conta	de	todas	as	questões	levantadas	e	afirma	que	o	foco
deveria	 ser	 em	 evitar	 a	 evasão	 dos	 alunos	 matriculados.	 Afirma,	 ainda,	 que	 não	 devemos	 fazer	 educação	 remota	 de
qualquer	jeito,	sem	o	preparo	necessário,	pois	isto,	em	sua	experiência	enquanto	professora,	afeta	muito	a	qualidade	do
ensino.	Conselheiro	Jairo	concorda	e	reforça	a	fala	de	Lívia.	Conselheiro	Rafael	diz	que	a	falta	de	utilização	física	do	espaço
evita	 gastos	 com	 luz,	 água	 e	 outros	 custos,	 e	 isso	 pode	 compensar	 financeiramente	 o	 prejuízo	 causado	 pela	 ausência
destes	alunos	novos.	O	presidente	coloca	em	votação,	em	regime	de	votação;	5	(cinco)	conselheiros	favoráveis	e	6	(seis)
conselheiros	 desfavoráveis.	 A	 votação	 acontece	 e	 fica	 deliberado	 que	 não	 haverá	 oferta	 de	 vagas	 para	 o	 segundo
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semestre.	4.	Alteração	das	 férias	escolares	de	 julho.	O	presidente	explica	que	por	 conta	da	 situação	que	estamos
vivendo	e	da	suspensão	por	prazo	indeterminado	do	calendário	escolar,	as	férias	de	julho	precisaram	ser	adiadas	para	o
período	de	17	a	31	de	dezembro	e	assim	que	for	aprovado	o	novo	calendário	acadêmico	as	férias	poderão	ser	reajustadas.
5.Processo	eleitoral	Reitor	e	Diretores-Gerais.	O	presidente	informa	que	o	processo	eleitoral	para	escolha	de	Reitor	e
Diretores-Gerais	 ficou	adiado	para	o	 retorno	do	calendário	escolar	por	decisão	do	CONSUP.	6.	Reunião	em	 Julho	 [dia
16].	O	presidente	aborda	a	inclusão	de	mais	uma	reunião	do	conselho	a	ser	realizada	no	dia	16	do	mês	de	julho,	por	conta
do	 adiamento	 deste	 período	 de	 férias	 e	 das	 questões	 urgentes	 que	 precisam	 ser	 resolvidas	 neste	 momento	 atípico.
Conselheira	 Lívia	 lembra	 que	 ela	 e	 sua	 colega	 de	 segmento,	 a	 conselheira	 Rejane,	 estarão	 de	 férias	 neste	 período.	 O
presidente	diz	que	se	elas	não	quiserem	participar,	as	 férias	são	argumento	suficiente	para	 justificar	suas	ausências	na
reunião,	mas	que	se	quiserem,	poderão	participar.	Conselheiro	Jairo	lembra	que	a	segunda	quinta-feira	de	julho	cai	no	dia	9
de	julho,	que	não	será	feriado,	pois	foi	antecipado	pelo	Governador	do	Estado	de	São	Paulo.	O	presidente	coloca	votação
para	que	a	reunião	seja	realizada	a	segunda	quinta-feira	sendo	assim	dia	09	de	julho	de	2020,	em	regime	de	votação;	9
(nove)	 conselheiros	 favoráveis,	 1	 (um)	 conselheiro	 desfavorável	 e	 1	 (uma)	 abstenção.	 8.	 Criação	 dos	 GTs	 para	 a
retomada	 do	 calendário	 escolar.	 O	 presidente	 explica	 que	 estes	 grupos	 foram	 propostos	 para	 criar,	 organizar,
monitorar	e	auxiliar	nas	questões	relativas	à	retomada	do	calendário	escolar	e	que,	apesar	do	grande	número	de	inscrições
de	 discentes,	 os	 professores	 e	 técnicos-administrativos	 ainda	 não	 estão	 em	 número	 suficiente	 para	 dar	 andamento	 ao
projeto.	Conselheiro	Pedro	elogia	a	iniciativa	e	diz	que	os	alunos	estão	sempre	dispostos	a	ajudar.	Conselheira	Lívia	diz	que
talvez	um	número	reduzido	de	pessoas	nos	GTs	seja	benéfico,	pois	as	pessoas	interessadas	participam	melhor	e	isso	gera
menos	 conflitos	 e	 maior	 resolução	 dos	 problemas.	 O	 presidente	 discorda,	 pois	 acredita	 que	 é	 importante	 uma
representatividade	equitativa	nos	três	segmentos	dentro	destes	grupos.	Conselheiro	Pedro	informa	que	os	alunos	têm	se
reunido	e	encaminharão	suas	sugestões	assim	que	os	GTs	forem	estabelecidos,	concluindo	a	discussão	sobre	o	tema.	9.
Calendário	eleitoral	dos	Técnicos	Administrativos	Escolares.	O	presidente	informa	que	ainda	não	houve	inscrições
para	esta	vaga	no	conselho	e	novo	calendário	se	preparado.	A	professora	Ana	Paula	é	convidada	a	falar	sobre	o	andamento
das	discussões	dos	calendários	acadêmicos	no	âmbito	do	IFSP	e	pede	que	o	CONCAM	ajude	a	encontrar	soluções	para	o
momento	de	crise	causado	pela	pandemia	que	estamos	enfrentando.	Ana	Paula	relata	os	fatos	que	ocorreram	desde	março
até	agora,	passo	a	passo,	a	partir	da	suspensão	do	calendário,	pormenorizando	as	ações	da	atual	gestão	que	 incluíram
reuniões,	consultas,	propostas	de	educação	 remota,	atividades	virtuais	e	outras	sugestões	organizadas	neste	período,	e
que	diversos	cenários	foram	expostos	com	base	nestas	proposições.	A	professora	informa	o	conselho	sobre	a	elaboração
de	uma	minuta	da	PRE,	que	provavelmente	será	publicada	como	Portaria	e	que	compilou	sugestões	de	toda	comunidade
acadêmica.	Segundo	a	professora	Ana	Paula,	no	dia	19	de	junho	o	COMPARECE	deverá	reunir-se	novamente	para	debater
diversas	com	o	objetivo	de	encontrar	soluções	para	este	cenário.	Afirma,	ainda,	que	há	uma	tendência	para	o	retorno	do
calendário	em	meados	de	agosto,	o	que	poderia	evitar	um	dano	maior	ao	ano	letivo	de	2020.	Conselheira	Letícia	pergunta
se	 esta	 suposta	 portaria	 precisará	 passar	 pela	 aprovação	 do	 CONSUP.	 Ana	 Paula	 diz	 que	 sim,	 mas	 que	 as	 reuniões
extraordinárias	 tem	 sido	 agendadas	 com	 urgência	 para	 evitar	 morosidade	 nas	 resoluções	 que	 se	 fazem	 necessárias.
Conselheiro	Pedro	 lê	nos	comentários	da	 transmissão	ao	vivo	da	 reunião	 feita	no	youtube	a	 fala	de	mães	de	alunos	do
quarto	e	último	ano	do	ensino	médio,	que	reclamam	sobre	a	perda	deste	período	letivo	e	a	falta	de	decisão	da	gestão	com
relação	às	soluções	efetivas	para	evitar	prejuízos	que	seus	filhos	terão	por	conta	da	suspensão	das	aulas.	A	professora	Ana
Paula	explica	que	somente	a	Reitoria	pode	retomar	o	calendário	escolar,	permitindo	assim	que	os	campi	possam	resolver
suas	demandas,	e	que	este	é	o	processo	que	está	em	andamento	nas	reuniões	e	atividades	por	ela	relatadas.	O	presidente
pergunta	para	a	professora	Ana	Paula	sobre	a	porcentagem	de	aulas	remotas	que	o	Ministério	da	Educação	liberou	para
este	ano,	e	ela	 responde	que	as	aulas	 remotas	estão	 totalmente	 liberadas	até	o	 fim	do	ano,	se	necessário.	Conselheiro
Pedro	diz	que	são	poucos	os	professores	que	se	preocupam	em	entrar	em	contato	com	seus	alunos.	Ana	Paula	explica	que
a	 suspensão	 do	 calendário	 torna	 qualquer	 atividade	 acadêmica	 legalmente	 nula	 e	 o	 professor	 acaba	 não	 realizando
atividades	online	por	diversos	motivos,	pois	ele	terá	o	retrabalho	de	lecionar	este	conteúdo	e	nem	sempre	reúne	condições
de	 efetivar	 ações	 de	 educação	 remota.	 Ana	 Paula	 relata	 que	 diversos	 eventos	 acadêmicos	 têm	 sido	 realizados	 pelo
Instituto,	mas	 que	 a	 participação	 de	 alunos	 é	muito	 baixa.	 Afirma	 ainda	 que	 não	 se	 pode	 obrigar	 um	professor	 a	 criar
atividades	fora	do	âmbito	oficial.	Conselheira	Caroline	relata	que	marcou	diversos	encontros	virtuais	com	seus	alunos	e	que
a	adesão	é	muito	pequena.	Disse	ainda	que	os	alunos	não	participam	das	atividades,	pois	sabem	que	elas	não	são	oficiais.
Conselheira	 Letícia	 diz	 que	 criou	 diversas	 atividades	 em	 salas	 virtuais	 e	 que	 no	 curso	 superior	 de	 matemática	 elas
funcionam	bem,	mas	no	ensino	médio	não	acontece	o	mesmo,	segundo	ela,	por	conta	de	não	haver	um	encaminhamento
por	parte	da	instituição.	Conselheira	Matilde	afirma	que	não	teve	retorno	em	diversas	propostas	de	atividades	que	realizou
nos	 cursos	 em	 que	 leciona	 com	 exceção	 aos	 alunos	 do	 curso	 de	 Turismo	 e	 as	 atividades	 inerentes	 ao	 NAPNE,	 que
responderam	 bem	melhor	 aos	 eventos	 propostos	 nas	 plataformas	 virtuais,	 diz	 também	 que	 desanima	muito	 a	 falta	 de
interesse	 dos	 alunos	 aos	 projetos	 que	 os	 professores	 elaboram	 espontaneamente.	 Conselheiro	 Pedro	 volta	 a	 ler
comentários	do	chat	do	youtube,	no	qual	alunos	reclamam	a	respeito	do	não	atendimento	de	suas	demandas	escolares,	da
morosidade	 em	 se	 encontrar	 soluções	 e	 da	 ausência	 de	 planejamento	 para	 este	momento.	O	 presidente	 explica	 que	 é
impossível	 responder	 aos	 interesses	 de	 diversos	 grupos	 que	 se	 posicionam	 de	 modos	 diferentes	 e	 que	 somente	 a
efetivação	de	mecanismos	democráticos	–	que	são	muito	complexos	–	pode	ajudar	a	encontrar	soluções;	esclarece	também
que	a	Direção	do	Campus	não	tem	poder	para	resolver	a	retomada	do	calendário	acadêmico	que	foi	suspenso	pela	Reitoria
e	só	pode	ser	retomado	por	sua	ordem	expressa.	Diz	que	estamos	todos	trabalhando	arduamente	para	garantir	a	melhor
qualidade	possível	 no	 ensino,	 as	 condições	mínimas	de	 segurança	e	higiene	que	o	 atual	momento	exige,	 com	diversos
grupos	de	trabalho,	reuniões	e	consultas,	sempre	dentro	de	nossas	possibilidades.	Conselheiro	Pedro	pede	uma	fala	como
representante	do	grêmio	para	dizer	que	eles	não	são	contra	o	ensino	de	EaD,	mas	que	lutam	para	que	isto	seja	feito	da
forma	mais	igualitária	possível,	e	cita	diversas	questões	que	dificultam	que	este	processo	aconteça	com	qualidade,	motivos



que	 vão	 desde	 a	 acessibilidade	 eletrônica	 até	 os	 problemas	 familiares	 e	 sociais	 que	 envolvem	a	 educação	 remota.	 Ele
afirma	que	muitos	criticam	o	grêmio	por	se	posicionar	contra	este	processo,	sem	se	dar	conta	das	enormes	dificuldades
que	alguns	tem	em	participar	dele.	O	presidente	coloca	em	votação	a	prorrogação	da	reunião	do	conselho	para	até	17h15,
sendo	aprovada	por	8	conselheiros.	Conselheira	Letícia	pede	a	palavra	para	dizer	que	não	questiona	as	posturas	da	direção
e	que	vê	os	professores	trabalhando	de	forma	empenhada	para	criar	situações	de	ensino,	diz	ainda	que	concorda	com	as
questões	 levantadas	 por	 Pedro	 e	 que,	 em	 sua	 fala,	 ela	 quis	 alertar	 para	 a	 necessidade	 de	 organização	 do	 grupo	 de
educadores	do	ensino	médio	em	seus	encaminhamentos.	O	presidente	elogia	o	posicionamento	do	conselheiro	Pedro	aqui
no	 CONCAM,	mas	 relata	 que	 quando	 assistiu	 ao	 vídeo	 feito	 pelo	 grêmio,	 achou	 que	 o	 posicionamento	 nele	 contido	 foi
“raso”	e	não	combinou	com	a	visão	exposta	aqui,	e	que	concorda	com	a	visão	igualitária	dos	que	lutam	por	seus	direitos,
mas	 que	 não	 discorda	 dos	 que	 precisam	e	 podem	dar	 continuidade	 à	 sua	 formação;	 frisa	 que	 é	 preciso	 que	 tudo	 seja
decidido	 dentro	 dos	 parâmetros	 legais.	 Conselheiro	 Jairo	 observa	 que	 “estamos	 no	 meio	 de	 uma	 pandemia	 fora	 de
controle,	num	país	sem	Ministro	da	Saúde	há	um	mês”.	A	professora	Ana	Paula	informa	que,	a	partir	desta	data,	estamos
sem	 Ministro	 da	 Educação	 também.	 O	 presidente	 finaliza	 dizendo	 que	 todos	 os	 segmentos	 devem	 se	 organizar	 para
compor	 os	 GTs	 e	 que	 precisamos	 reunir	 sugestões	 viáveis	 para	 resolver	 estas	 polêmicas.	 10.	 Andamento	 das
discussões	sobre	os	calendários	acadêmicos	no	âmbito	do	IFSP.	A	aluna	Rebeca	observou	que	muitos	alunos	ficam
impedidos	de	estudar	remotamente,	pois	tem	que	cuidar	de	seus	irmãos	e	da	casa	enquanto	seus	pais	saem	para	trabalhar
e	escreve	no	chat	que	nenhum	aluno	pode	ser	deixado	para	trás,	faz	um	relato	detalhado	sobre	os	cortes	de	verbas	e	o
desmonte	que	está	acontecendo	na	educação	pública,	afirma	que	esta	luta	transcende	a	pandemia	e	deve	ser	coletiva	e
constante.	O	aluno	Luiz	Gustavo	pede	a	palavra	para	agradecer	por	ter	sido	aceito	como	representante	no	conselho,	afirma
que	em	sua	experiência	na	USP,	 como	aluno	de	ensino	 remoto,	 ficou	 com	muitas	 lacunas	em	seu	aprendizado,	 que	as
dificuldades	 são	 imensas	 em	 diversos	 aspectos,	 como	 acessibilidade	 na	 internet,	 problemas	 sociais	 e	 familiares,
qualificação	dos	professores	e	tantos	outros,	segundo	Luiz,	a	perda	da	qualidade	de	ensino	neste	modelo	é	enorme	e	não
podemos	esquecer	que	na	Constituição	brasileira	existe	o	princípio	da	igualdade	no	ensino	público	e	que	devemos	garantir
este	direito	a	todos	os	estudantes,	e	que	o	uso	da	educação	remota	deve	se	dar	com	um	planejamento	muito	sério	e	muita
calma	para	que	este	direito	seja	preservado.	O	aluno	Lucas	complementa	esta	fala	apontando	que	muitas	instituições	de
ensino	 utilizam	 destas	 ferramentas	 virtuais	 de	 forma	 paliativa,	 deteriorando	 a	 qualidade	 do	 processo	 de	 ensino-
aprendizagem.	O	presidente	encerra	a	reunião	informando	a	ausência	de	um	Ministro	na	pasta	da	educação	e	lamentando
o	 quanto	 estamos	 sem	 direcionamento	 neste	momento	 tão	 importante.	 Informa	 que	 Isabelle,	 uma	 aluna	 brilhante	 que
passou	por	enormes	dificuldades	durante	o	período	em	que	era	aluno	do	 IFSP,	conseguiu	98%	dos	recursos	necessários
para	 prosseguir	 com	 seus	 estudos	 no	 exterior	 e	 que	 a	 “vaquinha	 virtual”	 ainda	 está	 aberta	 para	 quem	quiser	 e	 puder
colaborar.	O	presidente	deu	por	encerrada	a	reunião	às	dezessete	horas	e	seis	minutos,	e	nada	mais	havendo	a	tratar,	eu,
Victor	Rodolfo	Lomnitzer,	lavro	esta	ata	que,	depois	de	aprovada,	vai	assinada	por	mim,	pelo	presidente	e	pelos	membros
do	conselho	presentes.	


